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CUT-Paraná

Evento acontecerá em
Maringá, de 27 a 29 de junho.
Entidades devem seguir
orientações para garantir a
participação de seus delegados.

Entrevista: Rose
Marie Muraro

Patrona do feminismo no
Brasil esteve em Curitiba e
concedeu entrevista coletiva a
jornalistas paranaenses.

| 8 de Març o: Dia In t er nac ional da Mulher |
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Vitória dos Trabalhadores

ICV / DIEESE
(Índice de Custo de Vida)

INPC / IBGE
(Índice Nacional de Preços ao Consumidor)

IGP/DI-FGV
(Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna)

Março: 4.48%

Abril: 4.32%
(estimativa)

Março: 5.43%

Abril: 5.32%
(estimativa)

Março: 8.65%

Abril: 8.75%
(estimativa)

*Os índices apresentados nesta
coluna são referentes à inflação
acumulada nos últimos 12 meses,
de acordo com cada instituição.

Executiva da Direção: Roni Anderson Barbosa, presidente (Sindipetro PR/
SC); Miguel Angel Alvarenga Baez, vice (APP);  Ademir Pincheski, sec. geral
(Vigilantes de Curitiba), Raimundo Ribeiro Santos Filho, sec. de finanças
(Sintrapav); Marilena Silva, 1ª tesoureira (Sismuc); Serginho Athayde Silva,
sec. de formação (Bancários de Curitiba); Daniela Cellupi, sec. de
comunicação (Rurais de Beltrão); José Donizeti Viana, sec. de organização
(Bancários de Curitiba); Eliana M. dos Santos, sec. da mulher trabalhadora
(Banc. Lond.); Glacelise Cordeiro Brites, sec. de políticas sociais (Sismmac);
Luiz A. R. de Souza, sec. de política sindical (Sintcom-PR); Rose Mari Gomes,
1º suplente (APP-GPVA);  José Alexandre dos Santos, 2º suplente (Sintracon
Curitiba);  Janeslei Albuquerque, 3ª suplente (APP Ctba Norte).

Conselho Fiscal:

 

Titulares.: Juceli Pacíf ico – Comerciários de
Francisco Beltrão, Edilson José Gabriel – Bancários de Umuarama,
Otêmio Garcia – Sindiquímica. Suplentes.: Neveraldo Oliboni – Fetraf-
Sul/CUT, Marlene Poposk – Sindiseab, José Camilo Ueudes - SISMMAC.

Direção Estadual: Carlos Aparecido da Silva Melo (Servidores
municipais de Cambé), Marli de Castro (Fetrasap), Mário Sérgio
Ferreira de Souza (APP Curitiba Sul), Jeferson Tramontini (Bancários de
Curitiba),  José Ricardo Corrêa (APP Londrina), Lirani M. Franco da
Cruz (APP), Mary Daniele Machado da Silva (Sintcom-PR).

Suplentes da Direção:

 

Otávio Dias (Bancários de Curitiba), Odete
Thomaz de Aquino (Bancários de Londrina), Jonas Braz (Steem –
Maringá), Mauro César Carvalho Pereira (Metalúrgicos de Ponta Grossa),
Márcio Roberto Lell (Vigilantes de Curitiba), Alfeo Luiz Kappelari (APP
Curitiba Sul), David Pereira de Vasconcelos (Sintracon Curitiba), Isabel
Cristina Gonçalves (Sindesc Curitiba),  Alessandra C. de Oliveira
(Sismuc), Marcelo de Azambuja Bortoloto (APP-Sindicato),  Célio Valter
Mendes (APP-Sindicato), Nilton José Costa de Silva (APP-Sindicato),
Elide Bueno (APP-Sindicato), Geni Ferreira da Silva (Sitravest/
Curitiba), Mônica O. Giovanetti (Sismuc).
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» Expediente

Reconhecimento das centrais é aprovado em sessão
tensa. Próximo passo é o fim do imposto sindical

a noite dia 11 de
março foi aprova-
do o Projeto de

Lei 1990/07, que reconhece
as centrais sindicais de tra-
balhadores. Com 234 votos
a favor, 171 contrários e
seis abstenções, a Câmara
dos Deputados aprovou o
texto que já havia passado
pelo Senado.

Na primeira tentativa de
tramitação pela Câmara,
em 18 de outubro, uma
emenda apresentada por
Augusto Carvalho (PPS-
DF) havia derrubado subi-
tamente o imposto sindical
para as entidades de traba-
lhadores, mantendo-a, no
entanto, para as represen-
t ações empresar ia is. A
emenda, que uma curiosa
morbidez fez com que fosse
int it ulada t ambém de
emenda 3, não previa tam-
pouco a construção de uma
nova forma de financiamen-
to para a estrutura sindical.

A sessão da Câmara foi
marcada, durante toda a
tarde, por obstruções de
parlamentares do ex-PFL e
do PSDB. Muitos pronun-
ciamentos foram dirigidos
contra a crítica que o presi-
dente Lula fizera na véspe-
ra, quando disse que os par-
lamentares deveriam traba-
lhar mais. Por detrás das
falas, no entanto, o que se
travava era uma disputa
para evitar a aprovação do
Orçamento e a liberação de
verbas para o PAC.  

Por volta das 19h30, o
presidente da Câmara, Ar-
lindo Chinaglia, destacou a
necessidade de votação do
reconhecimento das cen-
trais, cobrando cumprimen-
to de acordo anterior entre
base aliada e oposição. Os
ex-pefelistas, na figura de

Antonio Carlos Magalhães
Neto, t entaram resist ir,
mas a votação foi aberta.

Para defender o texto sem
emendas, revezaram-se na
tribuna os deputados Mau-
rício Rands (PT-PE), Vi-
centinho (PT-SP), Tarcísio
Zimmermann (PT-RS) e
Roberto Santiago (PV-SP).
Do lado de lá, um dos mais
afoitos era Ronaldo Caiado
(ex-PFL-GO), acompanha-
do de Augusto Carvallho.

Por volta das 22h30, foi
aprovado o projeto. Come-
moração nas galerias, reple-
tas de militantes e dirigen-
tes. “Foi um embate duríssi-
mo. Mas, uma vez mais, fica
demonstrado que a ação
unitária das centrais sindi-
cais gera conquistas”, ava-
lia Rosane da Silva, secre-
tária nacional sobre a Mu-
lher Trabalhadora. “Essa
mesma unidade precisa ser
demonstrada daqui para a
frente para podermos aca-
bar com o imposto sindical
e substitui-lo pela contribui-
ção negocial”, diz. Será fá-
cil? “Não, não acredito.
Acho que haverá entidades
que se recusarão a bancar
essa mudança. Vamos ter de
nos articular bem para fa-
zer valer a proposta e ser-
mos maioria no processo”.

Logo após o fim da vo-
tação, o presidente da CUT,
Artur Henrique, e a secre-
tária nacional de Organi-
zação, Denise Motta Dau,
distribuíram nota à impren-
sa em que reafirmavam a
urgente necessidade de ex-
tinção do imposto sindical.

Veja a íntegra da nota no
box ao lado:

Texto extraído do Portal do
Mundo do Trabalho

“As centrais sindicais de trabalhadores conquistam,
finalmente, o reconhecimento legal. Agora, o desafio mais
urgente é o fim do imposto sindical. Desde o início de nossa
história de 25 anos, sempre defendemos este princípio, sendo
que importantes sindicatos de nossa base conquistaram tal
avanço a despeito da legislação.
Paralelamente, ao longo desse período houve aumento no
número de centrais e o fim do imposto não foi objeto de
consenso ent re as ent idades. E m nosso esforço para
convencer as demais centrais e as entidades patronais,
lutamos em diferentes frentes, como no Fórum Nacional do
Trabalho, por uma alternativa que estabelecesse regras de
t r ansição r umo à cont r ibuição negocia l, for ma de
financiamento que só será cobrada depois de aprovação
soberana por assembléias de trabalhadores. Para pleitear
essa contribuição, as entidades deverão realizar ação sindical
constante, pois do contrário a aprovação em assembléia
dificilmente acontecerá.

Agora, novamente, reafirmamos a necessidade premente
do fim do imposto. Em coerência com nossa bandeira
histórica, a CUT firmou com as centrais e o Ministério do
Trabalho um compromisso para acabar com o imposto no
menor prazo possível e subst ituí-lo pela contribuição
negocial. Este compromisso possibilitou a redação e o
encaminhamento do PL 1990/07, hoje aprovado pelos
deputados federais.

Há um grupo de trabalho encarregado de elaborar a
mudança, cujo processo está praticamente pronto.

É preciso acrescentar que, de maneira muito positiva, o
projeto de lei hoje aprovado estabelece critérios objetivos de
represent at ividade para que as ent idades sejam
reconhecidas. É um passo importante para mudanças na
estrutura sindical brasileira. O reconhecimento das centrais
for t alece a democracia e abre caminho para out ras
conquistas que queremos, como a organização nos locais de
trabalho e o pleno direito a informação e negociação para o
setor público e privado.”

Artur Henrique,
presidente nacional da CUT

Denise Motta Dau, secretária
nacional de Organização

http://www.cutpr.org.br
cutpr@cutpr.org.br
http://www.cutpr.org.br
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Atividades

11ª Plenária Estadual da CUT-PR será em Maringá
Evento acontece de
27 a 29 de junho e
irá avaliar as ações
e definir um Plano
de Lutas para o
próximo período.

chegada a hora de fa-
zer um balanço das
nossas ações desde o

último Congresso, realizado
em 2006, e apontar novas
estratégias de luta para o
próximo período, afinal, são
esses os grandes objetivos
da 11ª Plenária Estadual
da Central Única dos Tra-
balhadores do Paraná. O
evento acontece em Marin-
gá, nos dias 27, 28 e 29 de
junho, com local a confir-
mar. Na oportunidade, tam-
bém será feita a análise dos
Textos-Base das CUT’s
nacional e estadual, bem
como uma profunda análise
conjuntura que irá englobar
os âmbitos regional, nacio-
nal e internacional.

Nessa 11ª edição, a Ple-
nária Estadual homena-
geará o camarada José Do-

nizetti Viana, o Dodô, que
estava à frente da Secre-
taria de Organização da
CUT-PR e faleceu em 26 de
janeiro deste ano.

Todos os sindicatos filia-
dos em dia com suas obriga-
ções estatutárias perante a
Central poderão eleger dele-
gados. O coeficiente de par-
ticipação ficou definido da

seguinte forma: 1 delegado
para cada 750 t rabalha-
dores r epresent ados. A
fração de 50% de 750 + 1
(376) concede direito à ou-
tra vaga de delegado. No
ent anto, é preciso ficar
atento ao calendário (veja
as datas ao lado) da Ple-
nária e seguir as orientações
estipuladas.

É



militantes partici-
param da mobiliza-
ção pelas ruas do
centro da capital





lho de 44 para 40 horas sema-
nais, sem redução de salários,
no dia 04 de março, com a rea-
lização de debate e manifesta-





Sua trajetória de luta ficará
marcada para sempre na
história do sindicalismo
paranaense
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